
COMBATE A FRAUDE E EVASÃO FISCAL

Offshores cada país a sua
regrapara a lista negra
Não existem listas negras de offshores em 19 países da UE Entre os nove que as têm há quem seja
maximalista e quem seja cirúrgico Jersey e Man estão em cinco listas o Uruguai apenas em três As
afinidades culturais e históricas e a diplomacia económica condicionam as escolhas

ELISABETE MIRANDA

Portugalficouemmi noriaentre os paísesda União Europeiaquando resolveu ter
uma lista negra de

offshores E continuou a colocar se
ao lado da minoria dentro da mino

ria quando no iníciodeste ano resol
veu ti rar JerseyeMan dessamesma
lista Masjáalinhouao ladodamaio
ria ao excluir o Uruguai Confuso
Não édeestranhar na Europa como
ao nível daOCDE emmatéria de lis
tas negras cada Estado temumaprá
ticamuito própria quevaria ao lon
go do tempo

As listas negras são formas de
identificar os territórios potencial
mente mais perigosos para o estabe
lecimento de relações económicas
Portugal tem uma das listas mais ex
tensasda Europa ondeconstammais
de80 territórios comosquais as tran
sacçõeseconómicas enfrentam taxas

agravadas de tributação Mas o país
está em claraminoria neste campeo
nato jáque segundodadosdaComis
são Europeia só novedos 28países da
UE têm estas listas ver infografia
Entreos quenão as temconstan 1 paí
ses como aAlemanha Suécia Dina
marca ou Irlanda sem que isso signi
fiquequesejammais brandos nocom
bateàfraudeeevasãofiscal Simples
mente usamoutros instrumentos na

identificação de situações potencial
mente fraudulentas

Entre os nove países que fazem
uma lista para aplicar regras agra
vadas de tributação há cinco que ca
talogam Jersey e Man como não
cooperantes e três que o fazem com
o Uruguai uma distribuição que
também não permite ti rar uma ten
dência clara sobre se Portugal está

a acompanhar a tendência ou a ir
em contra mão quando resolveu
excluir estes três territórios da sua

própria lista
Depois para se perceber como

as relações históricas e diplomáticas
i nfl uenciam emuito estes processos
veja se por exemplo que Portugal
que apesar de ser tão extensivo na
sua lista não tem lá Macau Que Es
panha outropaís também minucio
so classifica Macau mas não a sua
ex colónia Uruguai como não coo
perante A Letónia classifica São
Tomée Príncipe comoperigosa para
as relações económicas e a Finlân

dia é a única a classificar Singapurae
a Suíça como nãocooperantes

Para confundir ainda um pouco
mais as coisas os tempos também es
tão a mudar emmatéria de vagas de
doutrina internacional A OCDE
que em 2009 praticamente esvaziou
a sua lista negra como argumentode
que seria de adoptar antes uma pos
tura de diálogo com os paraísos fis
cais está agora a lançar se na elabo
ração de um novo cadastro A Euro
pa que nunca teve uma lista própria
e onde há países que resistem feroz
mente à ideia está também a avan
çar para uma identificação comum

dosterritóriosque nãocumprem re
gras mínimas

O que é um território
não cooperante
Mas se a necessidade de haver

listas só porsijá dão polémica de so
bra quando se entra no debate sobre
quais as regras que devem presidir à
elaboraçãodestescadastros públicos
abre se outra frente debatalha bem

mais complexa
AOCDE anunciou três critérios

que de resto sãoos alegados pelo go
verno português para ter decidido
desclassificarJersey ManeUruguai
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serem classificados pelo Fórum
Global como largamente cum
pridores nas regras de transpa
rência terem secomprometido
com atroca automáticade infor

mações os chamadosCommon
ReportingStandards que Portu
gal já transpôs e terem assina
do acordos ou convenções mul
ti laterais comprometendo se a
colaborar com a troca de infor

mações a pedido
Os mesmos critérios são co

mungados pela Comissão Euro
peia que se comprometeu a ter
uma 1Lsta pronta paradiscussão
até Setembro deste ano juntan
do lhe outras exigências como
a divulgação dos beneficiários
efectivos das estruturas e aligei
randooutras

Se temperarmos isto com as
necessidades degestão pol íticae
diplomáticaquesubjazem àela
boraçãodestas listas deaprópria
União Europeia ser acusada de
abrigar no seu seio territórios
pouco transparentes quenão fa
rãopartedalista edo novomapa
geopolítico com Brexit e Esta
dos Unidos tendencialmente
compolíticasmaisunilaterais em
matéria de fiscalidade e a tarefa
revela se hercúlea

CDS propõe Jersey
Man e Uruguai de
volta na lista negra

Cecília Meireles anunciou que o partido vai apresentar um projecto de Lei para voltar a
colocar Jersey Man e Uruguai na lista negra O PSD admite ter considerado retirada de
alguns offshores quando era Governo mas diz que recuou mediante reticências do Fisco

Foi entre acusações de falsidade e
demagogia e uma troca agitada de
memorandos notas oficiais e arti
gos dejornal que deputados e Go
verno voltaram esta segunda feira
à discussão sobre as razões da reti

rada de Guersey Man e o Uruguai
da lista negra dos offshores Com o
Governo isoladoporcríticas à direi
ta e pedidos de esclarecimento àsua
esquerda o CDSanunciou a inten
çãode avançarcom umprojectode
Lei que volte a classificar estes três
territórios como não cooperantes

Numdebate contaminado por
muito ruído no essencial o CDS
acompanha as mesmas críticas que
o PSD o partido que requereu a
discussão com carácter de urgên
cia Entre outras coisas alega se
queoGovernonão respeitouoscri
térios estipulados no artigo 63°D
da Lei Geral Tributária Este nor
mativo classifica como territórios

não cooperantes aqueles que te
nham um nível de IRC muito bai

xo porviada taxaou dos benefícios
e isenções que concedem que te
nhamregras de apuramentodama
téria colectável que se afastem dos
padrões internacionais e que não
permitam a troca de informações

Para o CDS os territórios queo
Governo tirouda lista negra deviam
lácontinuar atéporque nocasodas
ilhas doCanal nem sequer existe
um imposto semelhante ao IRC e
em nenhum caso existe evidência

de que tenham colaborado com o
Fisco na troca de informações

OGoverno por seu turno ale
gaqueestes critérios não são impe
rativos são apenas indicativos e
que preferiu seguir as novas regras
sobre as quais estão a ser trabalha
das as listas daOCDE e da Comis
são Europeia ver texto ao lado E
que à luz destes critérios a lista é
para continuar a encolher Mas
também estas explicações não co
lhemjuntoda direita

É neste contexto que surge a

proposta de revogação da portaria
345 A 2016 para que se retome à
anterior

Trata se de umaopção que po
derá acarretar algum melindre di
plomático se for aprovada e que
exigirá uma clarificação sobre o

sentidodevotodo BlocodeEsquer
da edo PCP que durante este de
bate tentaram manter se equidis
tantes ora criticando o Governo

peladecisão política ora criticando
o PSD e o CDS por alegadamente
usarem este debate como pretexto
para iludirem as suas responsabili
dades no apagão detransferências
de 10 mil milhões de euros para
offshores ocorrido ainda em 2015

PSD e CDS prometeram
mas não cumpriram
Nos momentos iniciais do de

bate Fernando RochaAndrade ex
plicouqueo facto de a listanacional
ser a mais extensa da Europa cria
dificuldades económicasediplomá
ticas comospaíses e paramostrar
que assim o é situou que ao longo
dos anos os governos CDS PSDe
PSprometeram avários países que
eles sairiam da lista

Não disse a quem é que o CDS

e o PSD prometeram o quê mas
mais tarde adúvida acabariaporser
respondida MarianaMortáguaci
tou um documento onde aAT dirá

que Paulo Núncio o prometera a
Jersey em 2014 João Paulo Cor
reia do PS lembrou um comunica
do oficial do Ministério dos Negó
cios Estrangeiros do Panamá a
quem Passos Coelho terá garanti
do que já não o considerava um
offshore Depois aindaseriaavezdo
secretário de Estado Pedro Nuno

Santospedi rparaque sedistribuís
se ummemorandode entendimen
to assinadoentreRu iMachete com

oprincipadodeAndorra em2015
onde seprometia a retirada da lista
negra Mas para o PSD asituação
é substancialmentediferenteda ac

tual Se perguntámos àAT se al
guns países poderiam ser retirados
dalista Sim Mas a resposta foi ne
gativa Não retirámos resumiu o
deputado Duarte Pacheco
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